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Neste domingo, dia 13/11/2011,
o Programa Diálogo Franco

com Carlos Marcondes entrevistará
a Dra. Luciana Bason – Cirurgiã-Dentista 

que conquistou o prêmio de “Melhor 
Dentista do Mundo” da ONG

Turma do Bem, às 09h da manhã,
na TV Band Vale. Não perca! 
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Bem iniciado nos caminhos e toadas 
e marchinhas, o pequeno João Felipe, 
mesmo sem jamais deixar o colo da 
mamãe, a advogada Luana Silva, já 
é habitué nos desígnios da nação lui-
zense: aprendeu direitinho o significa-
do mais autêntico da palavra festa!

Seja na APEOESP, no GECA ou na 
Conferência dos Direitos da Criança 
e Adolescente, ele está lá: Fernando 
Borges, que ainda acredita num mun-
do mais justo, briga contra o trem do 
horror e nos dá lições diárias de que 
é possível transformar a realidade, 
mesmo que a passos lentos, sem es-
paço para o desânimo.

O site do fotógrafo Mário Lúcio Sapucahy 
traz informações sobre saídas fotográficas 
que aliam turismo à paixão de fotografar: a 
primeira delas, dia 6, teve trekking em São 
Luiz do Paraitinga em parceria com a Cia 
de Rafting, prometendo novas e ricas aven-
turas fotográficas:  http://web.me.com/sa-
pucahy/Sapucahy_fotografia/home.html

Ela fez a festa em São Luiz do Pa-
raitinga e agora, em novembro, 
Cláudia Missura é “A Criança Mais 
Velha do Mundo”, espetáculo im-
perdível em cartaz no Sesc Pom-
péia até 18/12, do núcleo de criação 
Banda Mirim, que nos permite um 
mergulho único em questões como 
o tempo e a memória.

Brincadeiras nos quintais, cantigas de roda, 
conversas e histórias ao pé do fogo, festas na 
praça com cantorias e cirandas... O rico uni-
verso da Cultura Popular Brasileira é a fonte 
de inspiração da Cia Tempo de Brincar, com 
a atriz e artista plástica Elaine Buzato, sem-
pre ao lado do músico e compositor Valter 
Silva, que encantaram o público de São Luiz 
do Paraitinga e do Sesc São José dos Cam-
pos no domingo, dia 6.
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“Jornalismo é o exercício diário da inteligência e a 
prática cotidiana do caráter” (Cláudio Abramo)

Tia Anastácia

Quando o plano dá errado...
Heróica resistência de alguns vereadores impediu a aprovação da proposta

da Mesa Diretora da Câmara Municipal que permitiria o Palácio Bom Conselho
firmar o contrato com a Sabesp sem a autorização do Legislativo

A vez das mulheres
Depois da vereadora Graça 

(PSB), foi a vereadora Pollyana 
Gama (PPS) quem conseguiu um 
assento na Executiva Estadual de 
seu partido.

Jovens 1
No momento em que a terra de 

Lobato registra o triste índice de 320 
menores de idade detidos pela Po-
lícia Militar só em 2011, o que signi-
fica mais de um adolescente detido 
por dia, o vereador Carlos Peixoto 
(PMDB) resolveu radicalizar sua 
luta por um Conselho Municipal 
da Juventude (CMJ). Se criado, o 
CMJ poderia estabelecer políticas 
públicas específicas. Já que o Palá-
cio Bom Conselho não sai do lugar. 
Detalhe: faz 4 anos que o parlamen-
tar solicita a medida da Prefeitura. 

Jovens 2
Mesmo sabendo da inconstitu-

cionalidade da medida, o sobrinho 
do prefeito apresentou a proposta 
para a criação do CMJ. “Já que nada 
aconteceu, vamos tentar. Quem 
sabe na hora que esse projeto che-
gar às mãos do prefeito para o veto, 
ele fique sensibilizado. Ao invés de 
mandar o veto para esta Casa, que 
mande o projeto de criação”, fulmi-
nou Carlão do alto da tribuna. “Esse 
menino honra o nome da família 
Peixoto tão vilipendiado pelo tio”, 
pensa em voz alta Tia Anastácia.

Bernardo na berlinda
“Caiu a ficha. Geraldo Alckmin 

desistiu de incluir, no pacote anunciado 
ontem para aumentar a transparência 
em sua gestão, o decreto que instituiria a 
Ficha Limpa para o funcionalismo pau-
lista. A medida, já adotada em Minas, 
forçaria o afastamento de José Bernardo 
Ortiz, aliado histórico do tucano insta-
lado na FDE. Ele tem condenação em 
segunda instância”. Fonte: Jornal Fo-
lha de S. Paulo de 9 de novembro.

Convocado 1
Será votado na próxima ses-

são ordinária, prevista para o dia 
16, o requerimento que convo-
ca o secretário de Saúde, Pedro 
Henrique Silveira (PMDB), para 
explicar a situação do Pronto So-
corro Municipal. Tia Anastácia 
quer ver qual vereador vai ter co-
ragem para votar contra.

Convocado 2
Quem sabe, se no dia em que 

o secretário de Saúde comparecer 
à Câmara Municipal, ele explique 
os motivos dos pagamentos reali-
zados em favor da empresa Home 
Care nos anos de 2010 e 2011, que 

totalizam R$ 1 milhão. Pequeno 
enorme detalhe: o contrato com a 
Home Care foi encerrado em de-
zembro de 2008. 

Ambulância pra madame
Uma funcionária da parte ad-

ministrativa do Pronto Socorro 
Municipal usou a ambulância do 
local para ir ao velório do pai do se-
cretário de Saúde, Pedro Henrique 
Silveira, na quinta-feira, 03. A cena 
não passou despercebida pelas pes-
soas presentes. “Bem que meu ami-
go Miglioli poderia conferir as câ-
meras de vigilância próximas para 
incluir mais esta irregularidade em 
seu inquérito policial”, filosofa Tia 
Anastácia. 

Cadê o Prefeito? 1
Na reportagem sobre o cresci-

mento das favelas em Taubaté, os 
sobrinhos da Tia Anastácia regis-
traram que, infelizmente, a terra de 
lobato conta com um prefeito de fa-
chada, que deixou de administrar a 
cidade há muuuuuuito tempo. 

Cadê o Prefeito? 2
Roberto Peixoto (PMDB), por 

exemplo, não compareceu ao even-
to realizado em São Paulo no qual 
o Governador Geraldo Alckmin 
(PSDB) assinou o projeto que cria 
a Região Metropolitana do Vale. 
Foi muito comentada a ausência do 
prefeito. “Peixoto não deve ter en-
contrado óleo de peroba suficiente 
para se produzir para a festa”.

Padrão Peixoto 1
Em matéria de transporte co-

letivo, a terra de Lobato ostenta 

uma das passagens mais caras do 
país. Já a qualidade... 

Padrão Peixoto 2
O Ministério Público de Tauba-

té instaurou inquérito para apurar 
os reajustes da passagem de ônibus, 
depois de a Prefeitura doar uma va-
liosíssima área para a ABC Trans-
porte. Desde quando o Legislativo 
passou a ser correia de transmissão 
do Executivo, aumentou muito o 
papel e a responsabilidade do MP. 
“A empresa tem recebido tanta 
ajuda oficial que tem feito meu sau-
doso amigo José Roberto mexer no 
túmulo”, comenta Tia Anastácia a 
respeito de sua amizade com a fa-
mília Felício. 

Doação de área
Presidente da Câmara, Jefer-

son Campos (PV), promulgou a 
vergonhosa lei de sua autoria que 
permite a hipoteca do imóvel do-
ado a investidores para que eles 
se capitalizarem. Tem um velho 
ditado que diz: “quem não tem 
competência não se estabelece”. 
Portanto, empresário que não 
tem dinheiro para investir não 
deve ganhar área pública. “Ób-
vio, né não Jeferson?”, pergunta 
Tia Anastácia com enigmático 
sorriso nos lábios.

Sabesp
Graças à resistência heróica de 

alguns vereadores, não foi aprova-
da a proposta da Mesa Diretora da 
Câmara Municipal que permitira 
o Palácio Bom Conselho firmar o 
contrato com a Sabesp sem a au-
torização do Legislativo. “Será que 

o Jeferson vai ter de explicar para 
o Peixoto o que deu errado?”, per-
gunta Tia Anastácia. 

Deu xabu
O secretário de Desenvolvi-

mento e Inovação, Marino Lucci de 
Araújo, perdeu dois compromissos 
na quarta-feira, 09: com o DNIT, em 
Brasília, e outro com o CIESP, em 
Taubaté. No primeiro, bancado pe-
los empresários do novo shopping, 
Marino iria ajudar no desembaraço 
burocrático da marginal que dará 
acesso ao novo empreendimento. 
No segundo, seria com lideranças 
do CIESP para fazer uma inspeção 
no degradado Distrito Industrial do 
UNA.

Deu xabu 2
Mais uma vez, Marino não con-

seguiu responder uma questão ele-
mentar para um secretário: o nome 
de uma única indústria (exceto a 
Inpev que apenas foi inaugurada 
pelo então vice-prefeito Alexandre 
Danelli) com mais de 50 funcioná-
rios que se estabeleceu em Taubaté 
durante a gestão de Roberto Pei-
xoto. Nas rádios, o prefeito mente 
descaradamente quando afirma 
que foram mais de 150. Tia Anastá-
cia insiste que quer apenas o nome 
de uma nova empresa. Expansão 
ou ampliação não vale.

Deu xabu 3
Mais uma vez a prefeitura 

revela seu pouco caso para com 
as indústrias locais. O secretário 
Marino deu preferência, mais 
uma vez, a uma empresa de ser-
viços do que a todo o segmento 

industrial. “Será que é porque os 
industriais pelo jeito não querem 
pagar pedágio?”, pensa em voz 
alta Tia Anastácia.

Sabesp
Prefeitura e Câmara Municipal 

estiveram mais uma vez reunidas 
para conversar sobre o contrato 
com a Sabesp para a execução de 
serviços de saneamento por mais 30 
anos na terra de Lobato. A reunião 
foi na manhã de quinta-feira, dia 10, 
no Legislativo.

Sabesp 2
Os vereadores Digão (PSDB) 

e Pollyana Gama (PPS) sugeriram 
a criação do Conselho Municipal 
de Saneamento Básico e do Fun-
do Municipal de Saneamento Bá-
sico. O Fundo serviria como cofre 
para guardar os R$ 60 milhões 
que a empresa pretende passar 
para o município como contra-
partida do contrato. O Conselho 
seria o responsável por decidir 
quais obras seriam executadas 
com o dinheiro. 

Sabesp 3
A sugestão objetiva de esta-

belecer o mínimo de controle so-
cial do R$ 60 milhões e exigir que 
o dinheiro seja usado exclusiva-
mente em obras de saneamento. 
Assim, o prefeito e os vereadores 
da base aliada não teriam como 
usar os recursos em seus redutos 
eleitorais em ano eleitoral. 

Sabesp 4
Representando o prefeito, o le-

gionário estrangeiro Adair Loredo, 
secretário de Governo, foi além. Ao 
invés de Conselho Municipal, ele 
propôs uma espécie de Conselhos 
dos Vereadores. “Adair, querido,  
colocar lobos para cuidar de ove-
lhas?”, berra Tia Anastácia, depois 
de levar o maior susto.

Zezo rides again
Paulo Vieira de Souza, o Paulo 

Preto para os paulistanos e Zezo 
para seus conterrâneos, não quis 
saber de acordo com o vice-pre-
sidente do PSDB, Eduardo Jorge. 
O dirigente tucano teria declara-
do em agosto do ano passado que 
Zezo, quando era presidente da 
Dersa (Desenvolvimento Rodovi-
ário S/A) no governo José Serra, 
dera sumiço em R$ 4 milhões da 
campanha do partido à Presidên-
cia da República em 2010. Jorge 
recuou da versão, mas manteve 
o restante do que dissera à en-
trevista. Zezo não quis saber de 
qualquer acordo.
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Reportagem
por Paulo de Tarso Venceslau

UNITAU faz viagem pioneira à Coreia do Sul
Entusiasmado com o resultados positivos obtidos naquele país asiático, o reitor José Rui de Camargo

já se prepara para aglutinar parceiros para enfrentar os inevitáveis desafios diante das mudanças
necessárias para um país que quer se transformar em produtor de tecnologia

De 22 a 30 de outubro, 
uma comitiva da UNI-
TAU visitou a Repúbli-
ca da Coreia (do Sul). O 

grupo era formado por José Rui 
de Camargo (reitor), Francisco 
José Grandinetti (pró-reitor de 
Administração), Eduardo Hide-
nori Enari (diretor da Fundação 
de Apoio à Pesquisa, Tecnologia 
e Inovação – FAPETI) e Marcelo 
Pimentel (diretor da Empresa de 
Pesquisa, Tecnologia e Serviços – 
EPTS).

Na quarta-feira, 09, nossa re-
portagem encontrou-se com a co-
mitiva – exceto Grandinetti - que 
estava reunida com Marcelo Lee, 
representante da Asitec, uma 
empresa de consultoria especia-
lizada em trazer para o Brasil 
empresas coreanas com projetos 
inovadores voltados ao meio am-
biente como a geração de energia 
solar e usinas de lixo sem polui-
ção. 

É o próprio reitor que rela-
ta em entrevista exclusiva para 
CONTATO suas impressões so-
bre a viagem.

Jornal CONTATO (JC): Por-
que foi uma viagem pioneira?

Reitor José Rui (JR): Porque 
pela primeira vez, em seus 35 anos 
de história como Universidade (que 
comemoraremos no próximo dia 6 
de dezembro), uma comitiva oficial 
da Universidade de Taubaté (UNI-
TAU), faz uma visita a um país, 
tendo por objetivo a busca e a conso-
lidação de parcerias nas áreas de edu-
cação, ciência, tecnologia e cultura.

JC: Como foi idealizada?
JR: A partir de parcerias firma-

das por ocasião da visita de algumas 
delegações coreanas ao Brasil, com o 
objetivo de conhecer e testar sistemas 
inovadores de educação, tecnologia e 
gestão. Esse ano a UNITAU recebeu 
visitas de representantes do Governo 
Coreano, de empresas e de Universi-
dades daquele País que manifestaram 
interesse em realizar parcerias.

JC: Por que a Coreia do Sul?
JR: Porque faz parte de um se-

leto grupo de quatro países da Ásia 
(Hong Kong, Cingapura, Coreia do 
Sul e Taiwan), que a partir da década 
de 1970 alcançaram um acelerado de-
senvolvimento industrial e econômi-
co voltado à exportação e a uma força 
de trabalho altamente qualificada. 

JC: Em que se baseou esse 
desenvolvimento?

JR:Na instalação de redes de 
empresas, com fortes laços familia-
res, que formaram grandes conglo-
merados que controlam a economia 
sul-coreana e têm forte atuação no 
mercado internacional como Hyun-
day, Daewoo, Samsung, Lucky Gold 
Star, POSCO, Grupo financeiro KB, 

Companhia Elétrica da Coreia, LG 
Electronics, Hyundai Mobis e LG 
Chem são alguns exemplos.

JC: E o governo?
JR: Deu forte apoio 

desenvolvendo proje-
tos de infraestrutura, 
transporte, comunica-
ções e energia, além do 
financiamento das ins-
talações industriais e 
altos investimentos em 
educação e qualificação 
profissional. 

JC: Dá um exem-
plo dessa infraestru-
tura?

JR: A alta tecnolo-
gia, por exemplo, dos 
sistemas de banda lar-
ga e fibra ótica, que são 
os maiores do mundo. 
Em média, as conexões 
de Internet no país são 
as de 100 Mbps. O go-

verno utilizará cabos de fibra óptica 
para elevar esta média para 1 Gbps 
em 2012. Além de líder mundial na 
produção de telas em LCD, OLED e 

plasma, a Coreia do Sul é o terceiro 
país com mais patentes registradas, 
atrás apenas do Japão e dos Estados 
Unidos.

JC: E a educação?
JR: É considerada fundamental 

para o êxito. Por isso mesmo, é alvo 
de grande atenção governamental, 
com gastos correspondentes a 4,2% 
do PIB. Foi o primeiro país do mundo 
a equipar todas as escolas primárias 
e secundárias do país com Internet 
de banda larga. Tem desenvolvido 
os primeiros livros didáticos digitais 
no mundo, que serão distribuídos de 
forma gratuita aos estudantes do en-
sino primário e secundário até 2013.

JC: E como é formada sua 
matriz energética para abastecer 
tanta tecnologia?

JR: Hoje, é o sexto maior produ-
tor de energia nuclear do mundo e o 
segundo da Ásia. A energia nucle-
ar corresponde a aproximadamente 
45% da produção de eletricidade. 
Porém, é visível o crescimento de 
produção e consumo de energia eóli-
ca, solar e hidrelétrica.

JC: Hidrelétrica?
JR: Trata-se de um país mon-

tanhoso. Existe um projeto em an-
damento que prevê a construção de 
um grande centro urbano ao longo 
de 15 quilômetros da cada lado de 
um rio. Ali será construída a cida-
de digital. Por exemplo: os maiores 
de 65 anos portarão uma pulseira 
que fornecerá desde os dados mé-
dicos, como registrarão on line 
qualquer problema de saúde. E se 
houver necessidade de remoção, um 
sistema GPS informará sua exata 
posição assim como sincronizará, 
automaticamente, os semáforos 
para que o transporte do paciente 
para um hospital ocorra no menor 
tempo possível.

JC: Como se dará a parceria 
com a UNITAU?

JR: Inicialmente, através de três 
frentes: o Instituto BIOICE, ferro-
vias e amizade através de projetos 
culturais como o K Tiger, que come-
çou como uma academia e se trans-
formou em uma empresa global de 
entretenimento.

A comitiva: Francisco José Grandinetti, Marcelo Pimentel,
José Rui de Camargo e Eduardo Hidenori Enari

na homenagem prestada pela Hannam University

Ju Wun Oh, vice-reitor da Hannam University, 
com José Rui de Camargo, reitor da UNITAU

Reitor José Rui de Camargo com Hyung Tae Kim, reitor da Hannam University
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por Paulo de Tarso Venceslau e Marcos Limão

Reportagem

Depois de denúncia do Jornal CONTATO, CIESP e Prefeitura de Taubaté
realizam diligência no Distrito do Una, comprovam e registram

com fotos o abandono da área destinada às indústrias

Distrito industrial abandonado

Toda manhã de terça-feira, a 
rádio Metropolitana veicula 
o programa de “prestação 
de contas” do prefeito Ro-

berto Peixoto (PMDB). Pago com 
dinheiro público, o programa re-
produz uma gravação com uma 
“entrevista” com o chefe do poder 
Executivo e finaliza com a primeira 
dama enviando um recado. 

Na terça-feira, 8, o alcaide des-
tacou que, em pouco menos de um 
ano, o crescimento econômico vol-
tou a ser destaque na mídia nacio-
nal, referindo-se a uma reportagem 
da revista Veja. Peixoto reafirmou 
que no seu governo o município 
recebeu mais de 150 novas indús-
trias. Mentira! CONTATO já de-
safiou publicamente secretários e 
o vereador Chico Saad (PMDB) a 
apresentarem uma única nova in-
dústria com mais de 50 funcioná-
rios implantada em Taubaté duran-
te o atual governo. Após a fala do 
prefeito, a primeira-dama Luciana 
Peixoto (PMDB) parabenizou o 
maridão por colocar Taubaté em 
destaque em todo o país. Cabe ao 
ouvinte acreditar ou não na versão 
oficial. 

A citação positiva sobre Tauba-

té na mídia nacional que Peixoto se 
refere aconteceu na edição 2241, de 
9 de novembro, da revista Veja. A 
publicação destaca o crescimento 
econômico da cidade e cita como 
exemplo uma indústria que nun-
ca se instalou na cidade, a Viaport 
Transportes Multimodais S/A. Ou 
melhor, apesar de receber de pre-
sente uma área valiosíssima, o gru-
po Libra controlador da empresa 
simplesmente desistiu do negócio 
e deixou o maior mico na mão dos 
editores da Veja que acreditaram na 
versão oficial do Palácio Bom Con-
selho. 

Aliás, não é a primeira vez que 
a Veja come barriga. Em agosto 
de 2010, a revista publicou que o 
principal segmento industrial em 
Taubaté era o aeronáutico. Se os 
repórteres tivessem sobrevoado a 
terra de Lobato descobririam que 
a Embraer possui apenas um almo-
xarifado em Taubaté, exatamente 
onde funcionava a Rorato Móveis, 
uma indústria que abandonou a 
cidade porque a prefeitura não te-
ria executado as obras de acesso à 
planta industrial, como havia sido 
acordado, fundamentais para o de-
sempenho daquele negócio.

Distrito na berlinda
Já a realidade dos distritos in-

dustriais em Taubaté, mais espe-
cificamente o Distrito do Una, é 
bem diferente daquela propalada 
pelo programa oficial transmitido 
na Metropolitana. Depois de regis-
trar com fotos uma rua fechada por 
uma empresa do Distrito Industrial 
do UNA, nossa reportagem enviou 
cópias para o CIESP, entidade que 
representa as indústrias da Região.

O CIESP imediatamente bus-
cou informações junto a Prefeitu-
ra. Depois de desmarcar por duas 
vezes o compromisso de visitar 
o DI do UNA  com os dirigentes 
da entidade ao local, o secretário 
de Desenvolvimento e Inovação, 
Marino Lucci de Araujo, desistiu 
mais uma vez por causa de um 
compromisso que teria em Brasília 
a respeito do novo shopping (ver 
mais em Temperos, na página 3). 
Porém, na manhã de quinta-feira, 
9, Marino enviou Roberto Cimino 
Carpegiani, do GEIN - Grupo de 
Expansão Industrial - para acom-
panhar os dirigentes do CIESP ao 
DI do UNA, Carpegiani é o servi-
dor que teve a casa revistada no 
dia 25 de maio de 2011 durante 

a operação de busca e apreensão 
do Ministério Público para apurar 
suposto esquema de desvio de ga-
solina e peças de carro da Prefei-
tura, quando ele se encontrava na 
Diretoria de Transporte. 

Fábio Duarte, diretor titular do 
CIESP Taubaté, percorreu o Distri-
to do Una e registrou com fotos a 
vergonhosa situação no local des-
tinado às indústrias. 

Constatações do CIESP
Nossa reportagem conversou 

com Fábio Duarte, diretor titular 
do CIESP-Taubaté, a respeito da 
visita ao DI do UNA. Acompanhe 
o resumo da conversa no jogo rá-
pido.

CONTATO (JC): Porque a rua 
foi fechada e quem autorizou?

Fábio Duarte (FD): Trata-se de 
uma empresa que ocupa as duas áre-
as adjacentes àquela rua e, por isso, 
foi autorizada a incorporar esta área. 
Ocorre que o acesso desta rua seria 
inútil, pois somente seria usado pela 
empresa já instalada.

JC: Quais suas principais ob-
servações na visita realizada ao 
DI do UNA?

FD: Muito lixo doméstico espa-

lhado por quase todas as ruas; mato 
sem corte adequado e sujeira de obras 
espalhadas e sem destino aparente; 
comércios funcionando sem autori-
zação ou fiscalização; obras iniciadas 
e paralisadas; falta de iluminação e 
sinalização básica na via pública; em-
presas se instalando em áreas sem pa-
vimentação, entre outros problemas 
identificados.

JC: Quais suas recomenda-
ções?

FD: O Distrito precisa urgente-
mente de um trabalho de recuperação e 
manutenção que o traga para, pelo me-
nos, as condições mínimas que as em-
presas, que geram empregos e renda, 
possam desenvolver seus trabalhos. 

JC: O que o CIESP pretende 
fazer?

FD: Encaminhar à Prefeitura 
um documento com os apontamentos 
do que deve ser feito para melhorar a 
situação do Distrito do UNA e pedir 
um relato das ações desenvolvidas pelo 
poder público neste sentido. Ainda no 
mês de novembro, outras diligências 
similares deverão ser realizadas em 
outros distritos ou aglomerados in-
dustriais. Esperamos obter os resulta-
dos que são primordiais, em defesa da 
indústria de Taubaté.

Sujeira, mato alto, entulho e até um cavalo foram encontrados na diligência promovida pelo CIESP No distrito destinado às indústrias, presença de comércios ilegais como o birosca acima
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Freio na monocultura de eucalipto

Reportagem
por Marcos Limão
Pedro Pereira foto

Liminar conseguida na Justiça pela Defensoria Pública congela as plantações de eucalipto em Taubaté
e Redenção da Serra enquanto a empresa Fibria Celulose e Papel, responsável pelas plantações, não promover 

Audiências Públicas, realizar o Estudo de Impacto Ambiental e seja concluído o processo de licenciamento
junto à CESTEB. Em decorrência de outras ações judiciais impetradas também pela Defensoria Púbica,

estão congeladas plantações de eucalipto em São Luís do Paraitinga, Guará e Piquete

Chico Saad (PMDB)
Henrique Nunes (PV)
Ary Kara Filho (PTB)
Rodson Lima (PP)
Luizinho da Farmácia (PR)
Maria Teresa Paolicchi (PSC)

Votaram CONTRA a cassação de Roberto 
Peixoto na Comissão Processante:

A Defensoria Pública de 
Taubaté, através de 
uma Ação Civil Públi-
ca, conseguiu na Justiça 

uma liminar para impedir novos 
plantios de eucalipto em Taubaté 
e Redenção da Serra enquanto a 
empresa Fibria Celulose e Pa-
pel, responsável pelas planta-
ções, não promover Audiências 
Públicas, realizar o Estudo de 
Impacto Ambiental e concluir o 
processo de licenciamento junto 
à CESTEB (Companhia de Tec-
nologia de Saneamento Ambien-

tal). Também são réus na ação o 
Governo do Estado de São Paulo 
e as Prefeituras de Taubaté e Re-
denção da Serra por prevaricação 
na fiscalização das atividades da 
empresa.

Autor da ação, o defensor pú-
blico Wagner Giron de La Torre 
tem se destacado na luta contra 
a monocultura do eucalipto na 
região. Ele já conseguiu congelar 
novos plantios de eucalipto nos 
municípios de São Luís do Parai-
tinga, Guaratinguetá e Piquete. 
Todas foram decisões inéditas na 

Justiça Paulista.
No caso de Taubaté e Reden-

ção da Serra, a Defensoria Pú-
blica sustenta que os eucaliptos 
estariam sendo plantados em 
Áreas de Proteção Permanente 
(APA), em topos de morros, re-
manescentes de mata atlântica, 
mananciais e áreas de tombadas 
pelo patrimônio histórico e pai-
sagístico. 

O processo tem 150 páginas e 
tramitou por um ano e oito meses 
na Vara da Fazenda Pública em 
Taubaté até a concessão da limi-

nar, que impede novos plantios 
em pelo menos 11 fazendas de 
propriedade da empresa. Logo 
no início da ação, De La Torre 
apresentou o parecer do geógra-
fo Carlos Walter Porto-Gonçal-
ves, onde se lê: “A monocultura 
revela, desde o início, que é uma 
prática que não visa satisfazer as 
necessidades das regiões e dos 
povos que produzem. Só um 
raciocínio logicamente absurdo 
de um ponto de vista ambien-
tal, mas que se tornou natural, 
admite fazer a cultura de uma 

só coisa”. Também faz parte da 
ação testemunhos de agricultores 
afetados pelos agrotóxicos utili-
zados nas plantações e imagens 
aéreas realizadas em parceria 
com o Comando de Aviação do 
Exército (CAvEx).

Agrotóxicos
O processo aponta que a em-

presa utiliza um processo conhe-
cido como “capina química”, que 
consiste na utilização de tone-
ladas de herbicidas e pesticidas 
para eliminar ervas daninhas e 
insetos das monoculturas de eu-
calipto. Como são concebidas em 
laboratórios, as mudas dos euca-
liptos seriam imunes aos efeitos 
dos produtos químicos. Quando 
utilizados em topo de morro, a 
chamada “capina química” agra-
va a situação no campo. A ação 
dos ventos e das chuvas faz com 
que estes compostos químicos 
atinjam as nascentes e os cursos 
d’água. O pecuarista Hilário dos 
Santos tem certeza que as mortes 
de vacas, cavalos e bezerros em 
sua propriedade ocorreram por 
causa dos pesticidas.

Desertificação
A monocultura do eucalipto 

também promove uma espécie 
de desertificação do solo. Além 
do alto consumo de água, a 
plantação não consegue inter-
ceptar cerca de 10% das águas 
da chuva. Já na vegetação de 
mata atlântica, essa intercepta-
ção pode ser de 30%.

Cada árvore de eucalipto 
consome cerca de 30 litros/dia.  
Taubaté e Redenção têm cerca 
de 25,6 milhões de árvores plan-
tadas. Qualquer pessoa que se 
dirigir a Redenção pode obser-
var ao longo da estrada as plan-
tações de eucalipto e imaginar o 
estrago que as herbicidas ali em-
pregadas podem causar.

Meio Ambiente

Imagem aérea de uma plantação de eucalipto em fase de corte das árvores
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Caos permanente na Saúde
por Marcos Limão

Reportagem

Polícia Civil instaura inquérito policial para apurar possíveis crimes contra a vida cometidos
no Pronto Socorro Municipal, enquanto membros do Conselho Municipal de Saúde recorrem
ao Ministério Público para pedir o afastamento do presidente do órgão, que tem vínculos

partidários e empregatícios com os inquilinos do Palácio Bom Conselho

Membros do Conselho 
Municipal de Saúde 
(COMUS) protocola-
ram um ofício junto 

ao Ministério Público para soli-
citar um mandado de seguran-
ça com pedido de liminar para 
afastar do cargo o quanto antes o 
atual presidente do órgão, Ales-
sandro Jorge Machado (PMDB), 
mais conhecido como Pai Ales-
sandro. 

O documento é assinado pelo 
vice-presidente do COMUS e pe-
los coordenadores das comissões 
de Finanças e Saúde do órgão. 
Além do vínculo partidário, exis-
te o empregatício do presidente 
do COMUS com o Palácio Bom 
Conselho. Os conselheiros reve-
lam ainda que “os trabalhos das 
Comissões têm sido sistematica-
mente dificultada pela Presidên-
cia, quer seja pela relutância na 
liberação de documentos, pelo 
autoritarismo, descumpimendo o 
Regimento Interno, ou até mesmo 
por antecipar aos meios de comu-
nicação estudos que deveriam ser 
mantidos em sigilo” e que existi-
ra no COMUS uma “invasão” de 
“pessoas com comunhão de inte-
resses com o Executivo”.

Na edição 521, CONTATO 
registrou a atitude arbitrária de 
Alessandro Machado, que deci-
diu afastar seis conselheiros do 
órgão em flagrante desrespeito ao 
Regimento Interno do COMUS. A 
norma prevê, entre outras coisas, 
ampla defesa aos conselheiros 
em situação de afastamento. 

Em tempo. Controlar um ór-
gão como o COMUS, criado basi-
camente para fiscalizar e propor 
políticas públicas, é estratégico 
para qualquer prefeito que esteja 
com graves problemas na área da 
Saúde, como é o caso de Roberto 
Peixoto (PMDB).

Na pele
Curiosamente, a conselhei-

ra do COMUS Cecília Moreira 
sentiu na pele os efeitos do su-

Antônio Mário (DEM)
Diego Fonseca (PSDB)
Regino Justo (PV)
Orestes Vanone (PSDB)
Alexandre Villela (PMDB)
Digão (PSDB)
Graça (PSB)
Pollyana Gama (PPS)

Votaram A FAVOR da cassação de Roberto
Peixoto na Comissão Processante:

cateamento na Saúde. No dia 3 
de novembro, ela ficou irregu-
larmente internada no Pronto 
Socorro Municipal (PSM) ao lado 
de mais sete pacientes em uma 
espécie de enfermaria com cerca 
de 20 metros quadrados, além de 
outras situações constrangedoras 
e inadimissíveis passadas naque-
le local. 

Caso de polícia
São velhos conhecidos os pro-

blemas de Saúde em Taubaté. Em 
maio de 2009, após levantamen-
to no cartório de registro civil, 

CONTATO publicou reportagem 
exclusiva sobre a média de duas 
mortes por dia no Pronto Socorro 
Municipal. De lá pra cá, a situa-
ção só piorou. As notícias mais 
recentes publicadas pela impren-
sa levaram o delegado titular do 
1º DP, José Luiz Miglioli, a ins-
taurar um Inquérito Policial para 
apurar o caso. “Existe um indica-
tivo de crime e eu quero apurar”, 
declarou o delegado. 

Descaso
Mais recentemente, a ve-

readora Graça (PSB) ocupou a 

tribuna da Câmara Municipal 
para revelar que fora procurada 
por uma funcionária do ESF (Es-
tratégia de Saúde da Família), 
antigo Programa Saúde Família 
(PSF). A servidora solicitou a in-
tervenção para que a Prefeitura 
de Taubaté disponibilize loco-
moção para que as pessoas que 
compõe a equipe do ESF possam 
fazer atendimento nas residên-
cias e depois retornar para suas 
casas. Os agentes comunitários 
de saúde têm que percorrer até 
sete quilômetros a pé para rea-
lizar o serviço. Uma das funcio-

nárias não agüentou a situação 
e pediu demissão. “As pessoas 
precisam de estrutura para fazer 
trabalho de qualidade”, comple-
tou a vereadora.

Farra no funcionalismo
Em janeiro de 2009, na estei-

ra da Ação Civil Pública ajuiza-
da em 2008, o poder Executivo 
se comprometeu a realizar con-
curso público e demitir todos 
os servidores temporários que 
atuavam no então PSF no prazo 
de nove meses. O acordo não foi 
cumprido. A promotoria agiu 
novamente e em dezembro de 
2010 a Justiça determinou que a 
Prefeitura de Taubaté demitisse 
os referidos servidores tempo-
rários, no prazo de quinze dias, 
sob pena de Roberto Peixoto ser 
condenado a pagar multa cor-
respondente a 10 % do valor do 
subsídio do Prefeito Municipal 
por dia de atraso. O Palácio Bom 
Conselho declarou que havia 
cumprido a determinação judi-
cial, mas o Ministério Público 
descobriu que servidores demi-
tidos foram recontratados logo 
em seguida. Só essa nova ação 
judicial fez com que o prefeito 
demitisse os 31 servidores ile-
galmente recontratados.

Em resposta ao ofício envia-
do pelo COMUS, o secretário de 
Saúde, Pedro Henrique Silveira, 
afirmou que não existem funcio-
nários em regime de RPA (Reci-
bo de Pagamento a Autônomo) 
na pasta. Mas o representante 
do Sindicato dos Enfermeiros no 
COMUS não concorda. “Eu dis-
cordo, porque sei que tem contra-
tação por regime de RPA”, afir-
mou Carlos Henrique da Silva.

Farras como essa no funcio-
nalismo pode talvez explicar a 
recente extrapolação de gastos, 
que, no segundo quadrimestre 
de 2011, ultrapassou em quase 
R$ 2 milhões o limite estabeleci-
do pela Lei de Responsabilida-
de Fiscal.

Padrão Peixoto

Prefeito Roberto Peixoto, Secretário de Saúde Pedro Henrique Silveira
e presidente do Conselho Municipal de Saúde Alessandro Jorge Machado



8 |www.jornalcontato.com.br

Encontros
da Redação

Aniversário do temporão
e da sobrinha

Programação Social
Taubaté Country Club

Família Salles em fes-
ta. Mayra fez 25 anos e 
Roberto completou 32 
primaveras no primeiro 

final de semana de novembro 
de 2011. Eles fazem aniver-

sários quase no mesmo dia e 
quase sempre comemoram a 
data juntos. Apesar da pouca 
diferença de idade, Roberto 
é tio de Mayra. O fenômeno 
acontece devido ao amor e à 

disposição do casal Miriam 
King Neves Salles e Milton 
Simi Salles, pais de Roberto, 
que nasceu 14 anos depois do 
último dos quatro filhos do ca-
sal. Quanta saúde, hein!

11/11 - Música ao vivo - Banda I’m Sorry
às 21h - Grill/Restaurante

12/11 - Música ao vivo - DJ e Banda Nigra Raiz
às 13h - Grill/Restaurante

13/11 - Música Ambiente às 13h - Grill/Restaurante

14/11- Música ao vivo com Vitor Pontes
às 20h30 - Grill/Restaurante

Banda Marcinho Eiras Youguys
sendo entrevistado pela TV TCC

Show

Marcinho Eiras

Pedro e Marcinho Eiras

Odorico,Gustavo,Daves e Pedro

Banda Marcinho Eiras

Manu, Mayra, e os irmãos russos Ianina e Vladimir ao lado de Roberto

Mayra, Manuel (Mané) e Vânia Miriam e o primogênito Fernando Bruno, Roberto e Natália
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Encontros
da Redação

Educação em primeiro lugar
A professora Alessan-

drina Camargo Lemes 
recebeu o diploma de 
educadora taubateana 

do ano, entregue pela Câmara de 
Taubaté em cerimônia realizada 
na segunda-feira, dia 7. Ela é a 
responsável pelo trabalho multi-
disciplinar chamado “Egito An-
tigo”, desenvolvido com os alu-
nos da Escola Municipal Ernani 
Barros Morgado que possibilitou 
aos estudantes o contato com as 
tradições daquele país. Os alunos 
também puderam entender como 
aquela civilização se faz presente 
nos dias de hoje por meio de des-
cobertas como o papiro, que deu 
origem ao papel.

“Ser professor é uma tarefa 

de amor. É para validar o traba-
lho do professor que criamos o 
diploma”, explicou a vereadora 
Pollyana Gama (PPS), autora do 
decreto que criou a homenagem, 
que está na quarta edição.

 Dezesseis trabalhos foram 
inscritos e analisados pela co-
missão julgadora, formada por 
Rosemary Prado Lopes Silva, 
representando o Departamento 
de Educação; Elaine Rodrigues 
da Silva, da Diretoria Regio-
nal de Ensino; Ebe Camargo 
Pugliese, do Departamento de 
Pedagogia da Unitau; Lázaro 
de Moura, do Conselho Mu-
nicipal de Educação; Marinês 
dos Santos Gentil, das escolas 
particulares; e Ana “Baiana” 

Maria Gomes Ramos Araújo, 
convidada pela Comissão de 
Educação da Câmara.

 “Tentamos fazer com que 
os alunos conseguissem enten-
der a importância do conheci-
mento que a humanidade vem 
acumulando e o Egito mostra 
muito isso. Os alunos apren-
deram de maneira diferente e 
se envolveram bastante”, com-
pletou Alessandrina, a profes-
sora premiada.

 Também receberam certi-
ficados e lembranças os profes-
sores que participaram do con-
curso. O evento foi animado 
pelas crianças do coral infantil 
“Vozes de Taubaté”, coordena-
do por Denise Marques.

9

Alessandrina Camargo Lemes (centro),
diretora da Ernani Barros Machado e comissão

Coral Infantil Vozes de Taubaté Educadora do ano,
Alessandrina Camargo Lemes

Público durante a cerimônia

Encontros
da Redação

Presença mais que ilustre

O evento de inauguração 
da exposição Vale mui-
to a pena, do artista Fer-
nando Ito, contou com 

a presença mais que ilustre do 
doutor Hugo Di Domenico e sua 

esposa Marie. A festa aconteceu 
no dia 31 de outubro e a exposição 
segue até o dia 30 de dezembro no 
Restaurante Santa Figueira, locali-
zado à Praça Padre Balmes (Igreja 
Matriz), em Tremembé.

Hugo Di Domenico e Marie Henriette Di Domenico
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da Redação

Meninos eu vi...

Presente para o CONTATO
Que surpresa! O artista plástico Toninho Mendes, discípulo do Mestre Justino, presenteou

o diretor do CONTATO, Paulo de Tarso Venceslau, com uma tela. O artista compareceu
à redação do jornal na tarde de quinta-feira, dia 3, para trazer o presente. Valeu Toninho!!!

Concurso Público em alta
Ruy Freire é Defensor 

Público de São Paulo. 
Antes disso, passou 
em concurso público 

de provas e títulos para a Pro-
curadoria do Estado de São 
Paulo e optou pela atual carrei-
ra com a criação da Defensoria 
Pública Paulista. Também mi-
nistrou aulas na Faculdade de 
Ciências Jurídicas da UNITAU 
e em cursos preparatórios para 
concurso público, no Rio de Ja-
neiro e em Taubaté. 

 Com a experiência adqui-
rida ao longo dos anos e na 
qualidade de sócio-proprietá-
rio do Curso MARCATO em 
Taubaté, Ruy Freire fala sobre 
as expectativas para a con-
tratação no setor público, as 
faixas salariais e as dicas para 
conseguir a tão sonhada esta-
bilidade no emprego.

A presidente Dilma res-
tringiu a nível Federal os con-
cursos públicos. Você acha 
que 2012 será um ano promis-
sor para quem se dedica a es-
tudar para Concurso Público?

Apesar da aparente con-
tenção de despesas divulga-
das pelo governo Dilma, é 
bom que todos saibam que 
há uma independência entre 
os poderes, e principalmente 
o Judiciário vem revelando 

uma tendência à contratação 
de pessoal para funções com as 
mais diferenciadas exigências 
escolares. Os salários deverão 
variar entre R$ 3 mil até R$ 24 
mil, no caso de juízes.

Aquele que é formado em 
Direito (bacharel), tem mais 
chances de passar em concurso 
com remuneração alta?

Hoje em dia, acreditar que 
o curso de Direito automatica-
mente fará com que o bacharel 
consiga facilidade em concurso 
público, ficou no passado, qual-
quer graduado com ensino su-

perior se for dedicado ao estudo 
conseguirá algo, em torno de 20 a 
24 meses de estudo, uma função 
com remuneração não menor do 
que R$ 10 mil.

E o pessoal que só tem for-
mação no ensino médio? Você 
aconselharia a se preparar para 
um Concurso Público?

Os alunos de ensino médio 
com certeza terão chances se es-
tudar para os concursos que pa-
gam entre R$ 3 mil e R$ 8 mil e 
que exigem carga horária maior, 
no entanto exigem tempo menor 
de estudo, que varia de quatro a 

oito meses dependendo do em-
penho do concursando. Lembro 
ainda que, apesar dos salários 
menores, o ingresso na Carreira 
Pública pelo concurso garante es-
tabilidade e aposentadoria muito 
além do propiciado pela institui-
ção privada.

Quais as qualidades neces-
sárias para conseguir um bom 
cargo público? Através de con-
curso?

Tanto os governos Federais, 
Estaduais e Municipais contra-
tam fundações educacionais para 
a execução do processo concursal. 
Essas fundações elaboram pro-
vas que tentam selecionar dentre 
milhares de candidatos, algumas 
dezenas que se sobressaem devi-
do à dedicação ao estudo.

Seria interessante para o con-
cursando, que já passou por um 
curso preparatório, estudar com 

o material adquirido sozinho 
em casa?

Falo por experiência pró-
pria, pois sei que o estudo em 
casa é prioritário mais sempre 
percebi que as aulas prepara-
tórias para o concurso e o pró-
prio curso através de informa-
tivos sempre me mantiveram 
atualizados e com a gana de 
passar.

Alguma sugestão para 
aqueles que estão procuran-
do o concurso público a fim 
de adquirir tranquilidade na 
vida?

Diria que o conselho bá-
sico é estudar. Seja em casa, 
em um curso preparatório, 
ou se informando na inter-
net. Invista em você, não te-
nha medo de gastar com in-
formação, pois é exatamente 
isto que vai fazer a diferença 
na hora da seleção.

Rua Anízio Ortiz Monteiro, nº 96  
Centro - Taubaté - SP - CEP: 12010000  

Tel.: 12-3624-9600  
E-mail: taubate@cursomarcato.com.br

Almoço do
Vai Quem Quer

Mantendo a tradição, a Escola de 
Samba Vai Quem Quer vai realizar 
mais um almoço para sócios, fami-
liares e amigos, programado para o 
domingo, dia 20, a partir das 12h30, 
nas dependências do SESI, situado 
à Avenida Voluntário Benedito Sér-
gio, 710, no Bairro Estiva.

Os sócios com a anuidade de 
2011 em dia não precisam pagar 
nada e ainda podem levar a esposa 
gratuitamente. Para os não sócios, o 
valor do convite é R$ 30,00. Crianças 
menores de 12 anos acompanhados 
dos pais não pagam nada. “Se você 
quer ser feliz, o Vai Quem Quer é 
que lhe diz!!!”

Mais fácil para ajudar 
A família de Willian Silveira de To-

ledo Silva, 10 anos, que recentemente 
foi aprovado no processo seletivo da 
Escola de Teatro Bolshoi no Brasil, 
que fica em Joinville/SC, teve uma 
surpresa ao receber toda documen-
tação referente à matrícula: será mais 
barato do que o previsto inicialmente 
para manter o garoto na melhor esco-
la de balé do mundo. 

Antes, a previsão era de R$ 2 mil/
mês. Agora, viu-se que a mensalidade 
será de R$ 678. As aulas começam em 
fevereiro de 2012 e o garoto vai pleite-
ar uma bolsa de estudo. Willian mora 
com a avó, que trabalha como empre-
gada doméstica.  

Se algum empresário estiver in-
teressado em concretizar o sonho de 
Wiliam - de ser um bailarino profis-
sional - pode entrar em contato com 
a professora de balé Dilma Gama, da 
escola DançArte, pelo e-mail:

 dancartedilmagama@hotmail.com
Paulo de Tarso e Toninho Mendes

Fotografia
Imperdível a exposição fotográ-

fica “O olhar de um Taubateano 
sobre o Pantanal”, agendada para 
o dia 16 de novembro às 20h, naCâ-
mara Municipal.

Ruy Freire
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Canto da Poesia

Boca
Sangrenta...

por Lidia Meireles
por José Carlos Sebe Bom Meihy

meiconta63@hotmail.com

Lazer e Cultura

Já se disse que a compreensão do Brasil 
não é para principiantes. Nossa sutil 
sociedade tramita entre o moderno e o 
arcaico, entre senis estruturas e proje-

    tos ultra-avançados, de jeito extrema-
do e trôpego. A negação disso obscurece 
uma realidade injusta e de crescente vo-
cação opressiva projetada sobre outros 
países. Mais: faz com que nos orgulhe-
mos de ser “emergentes”, modernos, 
esquecendo-nos de que ainda abrigamos 
assustadores extremos mesquinhos e 
nos hasteamos como exemplo. Basta, 
contudo, olhar para os lados e perceber 
a devoção ao progresso desmedido se-
gundo regras de um capitalismo que em 
vez de acelerar aproximações polariza 
diferenças. 

Mesmo a inegável mudança do pa-
drão das camadas pobres se mostra pífia 
ante as possibilidades e isso se exacerba 
quando contemplamos o Brasil fora dos 
nossos limites territoriais. Aliás, nem 
questionamos a ética social dinamiza-
dora do processo imperial que nos tenta. 
No correr dos dias, em nossa paisagem 
tropical, sempre intuída por meio dos 
comportamentos urbanos, industriais e 
de mecanização da lavoura perdemos a 
visão de conjunto e assim esquecemo-
nos do fardo colonial. Com arrogância, 
desvalemo-nos da busca de identidade 
latino-americana e o mesmo ocorre com 
outros parceiros de processos históricos 
afins e muito particularmente com a 
África. 

Sem nos aperceber da gravidade da 
submissão que marcou nosso pretérito, 
como adoradores infantis, ajoelhamo-
nos em frente indicadores europeus ou 
norte-americanos. E nossos referenciais 
passam a ser as bolsas de valores estran-
geiras e o custo do euro ou do dólar. A 
perpetuação desse esquema verticaliza-
do no alinhamento norte-sul nos cons-

trange a admitir a possibilidade de laços 
solidários entre países do mesmo hemis-
fério. É verdade que nem tudo é tão sim-
ples e linear. Temos momentos dialéticos 
e de crítica, mas isso quase sempre nos 
reduz a uma azeda percepção do mundo 
pobre e, não raro, os inquietos são lega-
dos aos partidos políticos condimenta-
dos de insatisfeitos e rebeldes estranhos 
à ordem sempre dominante. 

Mesmo considerando os malconten-
tes, o que temos é uma percepção do pro-
duto histórico como se os negros emer-
gidos do processo escravagista fossem 
apenas rebeldes revoltados e excluídos 
em quilombos ou submissos eternizados 
no silêncio singular da pobreza em fave-
las ou guetos. Sem ver a riqueza fabulosa 
contida naquelas tradições, nossas per-
cepções identificam a negritude com mi-
séria e assim perdemos a seiva analítica 
capaz de nutrir outras leituras.  

O Brasil atua no processo global de 
maneira ambígua ainda que gigantesca. 
É, feliz ou infelizmente, inegável nossa 
força modeladora em estados africa-
nos. Absolutamente impressionante o 
vigor assumido por nossa presença que 
alhures se ergue como padrão desejável. 
Grosso modo, são três os vieses que nos 
fazem eleitos de preferências: o impacto 
econômico expresso pelas multinacio-
nais brasileiras ligadas à construção civil, 
prospecção de petróleo e mineração; os 
cultos neo-petencostais e a televisão. As 
empreiteiras, além dos lucros dilatados, 
demandam trânsito de funcionários que 
chegam a afetar as estatísticas. No ae-
roporto de Luanda, Angola, por exem-
plo, há atendimento especial para esses 
funcionários. Em qualquer recôndito 
canto de diversas sociedades africanas, 
os templos da Igreja Universal e congê-
neres repontam com número indizível 
de pobres que além dos dízimos pagam 

com inexplicável zelo os chamados votos 
de desejos. Nossas novelas, por sua vez, 
padronizam valores ocidentais que são 
assumidos como arquétipos a serem 
seguidos atuando em particular na ju-
ventude e remodelagem de esquemas 
familiares. A piorar tudo, as motivações 
subjetivas que nos fazem exemplo são 
cruéis. Em particular nos países de lín-
gua portuguesa, o horror ao recente pas-
sado colonizador é motivo de rejeição 
peremptória e o contrário disto modela o 
Brasil como espelho a ser seguido. Nessa 
ordem, os demais antigos dominantes 
europeus são demonizados em nome de 
uma cultura despótica que legou a todos 
os estereótipos negativos da chamada 
raça negra. 

Os Estados Unidos representam o 
mal e mesmo o esforço de superação do 
tirânico comunismo não aliviou refu-
tações. Restou-lhes mesmo o Brasil da 
suposta democracia racial, paraíso a ser 
imitado. E, sem saber bem como ou com 
que critérios, avançamos avassaladora-
mente sobre uma África aflita e carente 
de tudo. Por lógico, resta ver alguma 
esperança. Não cabe negar vantagens 
desse processo, de forma alguma, mas, 
rasga-se espaço para reflexões sobre 
outros ângulos, que não apenas econô-
micos, dos contatos. Mais que nunca, 
estudos dessas culturas merecem ser 
saudados como necessários. É verdade 
que autores africanos como Pepetela, 
Mia Couto, Luadino Vieira e José Eduar-
do Agualusa, entre tantos outros, assu-
mem importância multiplicadora, mas é 
necessário muito mais. É preciso estudar 
a África. Viajar para aquelas plagas é ne-
cessidade, e mais que nada é preciso que 
vejamos nossas responsabilidades nessa 
ordem e progresso.

Maputo, 3 de novembro de 2011.

O triste abrasileiramento da África
Recém chegado de mais uma de suas viagens internacionais onde a

história e a cultura fazem parte do seu cardápio intelectual,
Mestre JC Sebe faz uma breve reflexão sobre a influência do Brasil nos 
países africanos de língua portuguesa, dedicada a Lourival dos Santos

Uma só boca, uma
enorme  boca
impertinente!
a visão dessa

caverna sombria
traz a mim um
sopro gelado.

o eco de sua voz
sonora, inflamada,

abre uma fenda
em meu céu
antes ameno,
que ora se vê
irado a soltar

labaredas
de fogo!

língua ardente,
onde há tua

chama, antes havia
só mel em teu

tonel de candura.
cada faísca tua me
envolve tornando

cinza o meu coração
desditoso...

eis que agora sem
pausa ou perdão
rasga-me e fere

a carne fria, e
esse corpo sem

mais razão jaz ali
esvaído em pranto,
abatido pelo açoite
de palavras tantas.

saiba que tenho
os olhos molhados
de ti, meu corpo
sangra por ti.

o sol, ainda não vi
a noite esconde a
chaga que alucina

e, tu boca,
quando voltares

fale-me com a voz
do pássaro blue,
o mesmo que um

dia conheci.
ouve meu canto

triste, e se ao final
chegares assim,

talvez eu me
reconheça em ti, e
tu terás mais uma 

vez
os olhos recheados

de mim...
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De passagem
Por Oscar V. Sachs Jr.
Ostomizado e... orquidófilo

Cultivar orquídeas

Acesse o site:
www.jornalcontato.com.br

Muita gente tem 
medo de cultivar 
orquídeas, pois 
acredita que seja 

coisa com muitas dificulda-
des, que é preciso ter conhe-
cimento científico, que orquí-
deas dão azar, essas coisas. 
Bobagem. Cultivar orquídeas 
é relativamente fácil. Lógico, 
há aquelas que exigem condi-
ções especiais, porque vêm de 
habitates muito diferentes do 
nosso local de cultivo, mas na 
maioria, principalmente com 
as belíssimas catleias brasilei-
ras, e seus muitos híbridos, a 
coisa é fácil. 

Primeiro você precisa ter 
um local adequado, lembran-
do que na natureza as orquí-
deas, em sua maioria, vivem 
como epífitas, ou seja, agre-

gadas às árvores, portanto re-
cebem a luz do sol de forma 
filtrada pelas folhas. Mas re-
cebem! Não deixe sua orquí-
dea diretamente sob a luz do 
sol, porque ela vai queimar 
suas folhas e desidratar sua 
planta. Segundo, elas gostam 
de receber a luz solar num or-
quidário (ou num canto de va-
randa) onde prevaleça o sol da 
manhã. Um bom orquidário é 
feito no sentido leste-oeste, de 
modo a “merecer” toda luz 
solar possível. 

Outro ponto importante, 
quando você cultiva orquídeas 
em vasos, é o substrato usado. 
Substrato é o material que pre-
enche o vaso das orquídeas, de 
modo que as raízes possam se 
desenvolver com qualidade. 
Lembramos: as orquídeas de 

que estamos falando vivem em 
árvores, mas não são parasitas. 
A maior ofensa que você pode 
fazer a um orquidófilo é cha-
mar suas plantas de parasitas. 
Embora haja aquelas que vi-
vem na terra, no pântano e até 
subterrâneas (tem uma maluca 
da Austrália que vive embaixo 
da terra), as epífitas apenas se 
“ancoram” nas árvores, suas 
raízes se alimentam dos re-
síduos orgânicos que correm 
pelas cascas das árvores, elas 
não sugam nada do seu hospe-
deiro. Para mantê-las aprisio-
nadas num vaso, você tem que 
imitar, ao máximo possível, as 
condições que elas encontram 
na natureza. 

O melhor substrato para 
orquídeas, no Brasil, é o xa-
xim. Não o xaxim em pó, que, 

como a terra, sufoca as raízes 
das orquídeas e as mata! O 
que vale é o xaxim desfibrado, 
como um velho vaso de xaxim, 
desmanchado à mão, usando-
se apenas a fibra. Infelizmente, 
o xaxim hoje está proibido, os 
ecochatos decidiram (na ver-
dade, quem decidiu foi a in-
dústria da fibra de coco, que 
ninguém sabia como usar) que 
estaria em extinção. Eu, pesso-
almente, que já andei por mui-
tas matas desse Brasilzão, não 
penso assim, nas nossas matas 
o xaxim (Dicksonia selowiana) é 
mato...

Não podendo usar o xa-
xim, hoje temos muitos “ge-
néricos”, principalmente os 
derivados de coco, seja o coco 
desfibrado, seja os pedaços de 
casca quase sempre mistura-

dos com musgo, que respon-
dem bem às necessidades do 
cultivo de orquídeas e outras 
plantas que outrora usavam 
o xaxim. 

Com o local adequado, o 
substrato certo, amigão, você 
só terá sucesso no cultivo de 
orquídeas. Lembre-se que nor-
malmente elas só florescem 
uma vez por ano, mas é um 
“show” de beleza que alegra 
qualquer lugar. E qualquer 
um, até mesmo sua sogra. 
Sem contar que você sempre 
vai conhecer um amigo que 
também cultiva orquídeas, 
trocar mudas com ele, visitar 
exposições, ganhar ou adqui-
rir plantas, enfim, ser picado 
pelo bichinho das orquídeas e 
provavelmente nunca mais se 
libertará dele...

divulgação
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por Pedro Venceslau
Ventilador

Mais louco é quem me diz

blogdovenceslau.blogspot.com
o melhor do trocadalho do carilho

O ator entra na sala, 
olha para o lado, faz 
cara de ressabiado 
e, não mais que de 

repente, desembesta a falar 
sozinho em voz alta. Fico in-
conformado sempre que isso 
acontece. O pessoal da TV 
explica que se trata de um 
recurso inevitável em nove-
la. Discordo. Em vez de falar 
sozinho, o diretor podia dar 
voz alta a um pensamento. 
Que tal? O pior é que, além de 
falarem sozinhos, os persona-
gens, vira e mexe, são flagra-
dos fazendo isso. E quem fla-
gra sempre acha isso a coisa 
mais normal do mundo.     

 
Frase e efeito 

“Aquilo é um bairro de clas-
se média baixa pendurado no 
Bolsa Família”. Pérola de Tere-
za Cristina que, tal qual Regina 
Duarte, tem medo.

  
Questão de gênero

Outra pérola de manchete 
da capa da “Tititi”: “Vidas em 
Jogo. Bomba! Augusta é o pai 
de Raimundo”.

 
Tiroteio

“Para me tirar tem de ser 
bala forte, pois sou pesadão”, 
disse o ministro Lupi, do Tra-
balho. É isso... Não me venham 
com Halls cereja.

 
Ele merece

“O Pelé é o brasileiro mais 
fotografado da historia” diz... 
Pelé. A modéstia dele sempre 
me surpreende.

 
Fechatempo

“O duelo promete: paloma 
girante X Exu tranca texto”. 
Tradução de paloma girante? 
Pomba gira...

Do além 
Mais um furo de reporta-

gem da revista “Tititi” com di-
reito a faixa de exclusivo: “Mé-
dium revela: espírito da avó 
de Luan Santana o salvou de 
acidente aéreo”. Gente, onde 
arrumo umas fontes assim?

 
Radical pacas

Fiquei sabendo hoje que o 
movimento estudantil da USP, 
hoje, é liderado pela Liga Es-
tratégia Revolucionária, MNN 
(Movimento Negação da Ne-
gação), e facções radicais dos 
moderados PSOL, PSTU. Es-
querda pura, sem gelo e não 

peneirada, eles são a vanguar-
da... Fico imaginando que está 
na retaguarda.

 
Curtas da novela

- Renê e Pereirinha dispu-
tam o amor de Grizelda Perei-
rão.

- Bomba, bomba: Grizelda 
flagra seu ex na cama com a ar-

quirrival, Tereza Cristina.
- Depois de ficar grávida, 

Esther flagra marido na cama 
com Marcela, a jornalista peri-
guete.

- Patrícia perde o bebê e cul-
pa mãe de Rafael.

  - Wallace humilha Teodora 
no meio da multidão.

- Luana impede que Ante-

nor morra em uma explosão.
- Zuleica consegue separar 

Rafa de Amália.
- Tereza Crisitina enche 

mansão de Grizelda de cocô.
- Paulo é seduzido por Va-

nessa.
- Pedro Jorge vai morar com 

os avós.
- Juan leva fora de Letícia.

Todo mundo fala sozinho em novela. Normal gente...

divulgação
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por Antônio Marmo de Oliveira
Lição de mestre
Professor Titular da Unitau e
Membro da Academia de Letras de Taubaté
antonio_m@uol.com.br

Colaborar é humano

por João Gibier
joaogibier@hotmail.com

Esporte

Estudos recentes mos-
tram um paradoxo acer-
ca dos chimpanzés: têm 
todos os pré-requisitos 

cognitivos necessários para a 
colaboração do tipo que os hu-
manos empreendem. Todavia, 
ao contrário de crianças hu-
manas, os chimpanzés tendem 
menos a colaborar entre si. 

Os dados coletados pelo 
Instituto Max Planck compa-
ram comportamentos em jar-
dins da infância na Alemanha e 
um santuário para macacos na 
República do Congo. Crianças 
humanas de três anos de idade 
preferem colaborar para resol-
ver um problema a tentar sozi-
nhas a sua resolução. Bem cedo 
elas reconhecem a necessidade 
de ajuda, recrutam colaborado-
res, discutem como proceder e 
enxergam o papel dos colabo-
res na garantia de êxito. Na na-
tureza, os chimpanzés também 
demonstram certa colaboração: 
caçam e patrulham seus territó-

rios em equipe. Mas, os huma-
nos cooperam numa variedade 
maior de contextos. 

Realizaram-se, então, ex-
perimentos, nos quais se pro-
punham a crianças e macacos 
tarefas que podiam executar 
individualmente ou em du-
pla, sem incentivos para uma 
ou outra estratégia. A vanta-
gem dos experimentos para 
os pesquisadores é que os am-
bientes são controlados. Uma 
das tarefas consistia em puxar 
duas pontas de uma corda: 
78% das crianças humanas 
preferiram a estratégia de 
pegar uma ponta da corda e 
pedir a um companheiro que 
puxasse a outra, enquanto 
que 58% dos chimpanzés op-
taram por este caminho. No 
caso dos humanos, portanto, 
a cooperação parece ser uma 
forte tendência, enquanto que 
no dos chimpanzés isto talvez 
seja aleatório ou tenha outras 
motivações mais fracas. 

Encéfalo frontal “imaturo” 
A primeira investigação 

longitudinal no desenvolvi-
mento cerebral de chimpanzés 
confirmou hipóteses já bastante 
difundidas na primatologia: os 
padrões de desenvolvimento 
de chimpanzés e humanos têm 
muitas semelhanças entre si e 
diferem muito dos de outros 
primatas. Crê-se que o encéfalo 
frontal seja fundamental para 
funções cognitivas complexas, 
entre as quais a criatividade, a 
tomada de decisões, etc, tanto 
no caso de humanos como no 
de chimpanzés. Bebês huma-
nos e chimpanzés nascem com 
esta parte do sistema nervoso 
ainda não amadurecida. Toda-
via, os bebês chimpanzés, ao 
contrário dos humanos, não 
passam pelo grande e rápido 
aumento de volume da mas-
sa branca pré-frontal ao cres-
cerem. Tais conclusões foram 
publicadas em agosto de 2011 
na revista “Current Biology”, 

através de um artigo de pes-
quisadores da Universidade 
de Kyoto, Japão (*). 

O córtex pré-frontal au-
mentado é uma das caracte-
rísticas evolutivas distintivas 
dos seres humanos, mas é uma 
das regiões do cérebro que se 
desenvolve mais tarde. Esse 
aparente “atraso” no desen-
volvimento normal da nossa 
espécie, dá um período pro-
longado de plasticidade que 
permite a nós e a outros pri-
matas desenvolver interações 
sociais mais complexadas, 
conhecimentos e habilidades 
que são moldadas pela expe-
riência. O estudo foi conduzi-
do por uma equipe de prima-
tólogos, liderada por Tetsuro 
Matsuzawa, avançou nessas 
hipóteses através de imagens 
por ressonância magnética 
dos cérebros de macacos en-
tre idades de seis meses e seis 
anos (o início da puberdade 
para o chimpanzé). 

Seres culturais 
Há muito tempo que pen-

sadores dizem que o homem 
é um ser social e não biológi-
co. Resultados de trabalhos de 
campo mostram que os chim-
panzés também desenvolvem 
culturas. Por exemplo, nas 
florestas, enquanto alguns 
grupos fazem ferramentas de 
pedra para quebrar nozes, 
outros usavam madeira tam-
bém. Os grupos têm também 
técnicas diferentes para en-
contrar ou preparar alimentos 
e mesmo para desenvolver 
relações amistosas entre seus 
membros. Amostragens ge-
néticas indicaram que essas 
diferenças comportamentais 
não dependem da carga here-
ditária dos indivíduos. 

(*)http : / /www.sciencedi-
rect .com/science/art ic le /pi i /
S0960982211007883

Série A-2 ou série A-3?
Quem passar pelo estádio Joa-

quim de Moraes Filho vai perceber 
que o local está em “obras”. Mas 
a grande dúvida do torcedor é: as 
melhorias são para receber a Copa 
SP JR ou para a Série A-2 do Paulis-
ta de 2012 ?

A primeira opção é fato, já que 
a cidade vai ser umas das sedes da 
Copinha. Já a segunda alternativa 
ainda é um mistério. Isso porque, 
a Federação Paulista de Futebol 
adiou para o fim do mês o veredito 
final dos times que ainda estão pen-
dentes com os estádios.

Enquanto isso, nos bastidores, a 
diretoria do Taubaté está correndo 
atrás para deixar o local de acordo 
com as exigências da FPF e aguar-
da por uma possível vaga que pos-
sa surgir. Enfim, é esperar e ver no 
que vai dar !

Guará “o retorno”
Alguns torcedores da Terra de 

Frei Galvão já confirmaram como 
certo o retorno do “ex e futuro” Gua-
rá Futebol para a cidade. Por incrível 
o que pareça, o então Americana está 
de malas prontas e quer voltar a ser a 
Garça do Vale. Informações dos bas-
tidores apontam que após o término 

do Campeonato Brasileiro da Série-B, 
deve será anunciado oficialmente o 
retorno do “clube empresa”.

Eis que surge uma questão: ain-
da é possível torcer por um “clube 
empresa” no qual não tem identi-
ficação com uma única cidade ? Só 
quem é tricolor do Vale pode res-
ponder essa pergunta.

43ª Copa São Paulo
de futebol Jr.

A FPF divulgou a tabela dos 
jogos da primeira fase da com-
petição. Pelo grupo “O”, Esporte 
Clube Taubaté recebe no estádio 
do Joaquinzão o Remo-PA, no dia 
cinco de janeiro do ano que vem. O 
próximo confronto dos burrinhos 
está marcado para o dia oito con-
tra a equipe brasileira Colo Colo da 
Bahia. O jogo mais esperado será 
na quarta-feira (11/01) diante do 
Vasco da Gama.

Além dos Taubateanos, o São José 
e Primeira camisa estão na “briga” 
pelo título. Pela chave “P”, o time da 
segunda divisão estreia no dia quatro  
contra o XV de Piracicaba no estádio 
ADC Parayba. Já a Águia, que joga 
pelo grupo “W”, recebe o Vila Nova-
GO no estádio do Martins Pereira na 
mesma data.

Copa Libertadores
de futebol feminino

Começa neste sábado (13/11), em 
São José dos Campos, a Copa Liberta-
dores da América de Futebol Femini-
no. Atual campeã, as sereias do Santos 
estreiam dia quatorze contra o Caracas 
da Venezuela pelo grupo “B”. Já as me-
ninas da Águia recebem, no próximo dia 
quinze, o LDU Quito do Equador.

Jogos Abertos
do Interior 2011

Mais de dez mil atletas de 250 ci-
dades estão reunidos em Mogi das 
Cruzes para mais uma edição dos Jo-
gos Abertos do Interior. Na primeira 
divisão, quatorze delegações estão na 
disputa pelo caneco, entre elas, São 
José dos Campos e Pindamonhanga-
ba que representam o Vale do Paraí-
ba. Santos, São Caetano, Piracicaba e 
São Bernardo também estão entre as 
potências do interior.

A terra de Lobato mais uma vez 
disputa a segunda divisão dos jogos. 
A novidade é a equipe de handebol de 
Taubaté, que este ano integra a divisão 
especial, já que este ano ficou entre as 
três melhores do estado de São Paulo e 
ainda briga pelo título da Liga Nacional. 
Os jogos estão previstos para terminar 
no próximo dia 19 de novembro. 
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Coluna do Aquiles
por Aquiles Rique Reis,

músico e vocalista do MPB4

Como te gusto, funk!

A banda Funk Como le Gus-
ta nasceu da vontade que 
tinham seus integrantes de 
mesclar a música negra bra-

sileira com alguns gêneros latinos, de 
acrescentar molho ao suingue da pu-
jante expressão musical que é o funk, 
por si só já extremamente contagiante, 
tornando-o ainda mais saboroso e ple-
no de astúcia. 

Assim sempre será esta big band que 
acaba de lançar A Cura Pelo Som (Ra-
dar Records), um disco duplo que tem 
dez faixas numa unidade física que dá 
acesso a outras nove, disponíveis para 
download. Para redigir este comentário, 
ater-me-ei às dez primeiras músicas.

Lá estão o naipe de sopros, Jor-
ge Ceruto (voz e trompete), Tiquinho 
(trombone), Kito Siqueira (saxes ba-
rítono e alto), Hugo Hori (sax tenor e 
flauta) e Reginaldo 16 (voz, trompete e 
flugelhorn), e a cozinha, Sérgio Bártolo 
(contrabaixo), Kuki Stolarski (bateria), 
Emerson Villani (voz, violão e guitar-
ra), Eron Guarnieri (voz, teclado e es-
caleta), James Mü (voz e percussão). 
Moçada cheia de vigor e muito talento. 

Todos visando acrescentar algo 
mais ao som dos gêneros que tratam 
de amalgamar. Tornando-os síntese do 
poder que tem a música quando a ela é 
agregado o prazer pela inovação – pelo 
gosto de fazer algo ainda melhor do 
que já é adrenalina pura –, o som resul-
tante tem força e sedução.

A Cura Pelo Som é o terceiro álbum 
autoral do FCLG. Com direção musical 
do próprio grupo, tendo como produ-
tor artístico Emerson Villani, a busca 
pela renovação fica evidente a cada 

trabalho. A música que fazem vem im-
pregnada de balanço. Se as letras que 
cantam são pueris, os arranjos têm a 
capacidade de embriagar o mais incré-
dulo ouvinte. É ouvir para crer. 

Profissionais ciosos da importância 
de seus dez anos de carreira, o Funk 
Como Le Gusta não abre mão do que 
melhor sabe produzir: a massa sonora 
dos instrumentos de sopro. Sopros que 
enlevam e conduzem o ouvinte a não só 
dançar, mas também a prestar atenção 
no que ouve. Seja a faixa instrumental 
ou cantada, cada intervenção é uma 
agradável surpresa. Ao ouvir o sax barí-
tono sendo protagonista em grande par-
te dos arranjos, sente-se que a musicali-
dade dos caras se perpetua em obras de 
primeira grandeza, dignas da assinatura 
de grandes mestres da orquestração. 

O baixo cumpre com esmero o papel 
de dar o chão por onde vão saxes, trom-
bone e trompete. A bateria e a percussão 
são portos seguros para os devaneios da 
metaleira. O violão toca a harmonia, 
onde tudo começa. Trocando ideias com 
o teclado, beneficiando-se do seu jeito 
pop de ser, a guitarra adensa o clima de 
contemporaneidade. 

Com o FCLG, o funk ganha sabor 
do reggae de Bob Marley; reabastece-se 
no rasqueado da música caipira; cresce 
no manguebeat de Chico Science e da 
Nação Zumbi; refaz-se nas terças vo-
cais das duplas sertanejas; reproduz-se 
nos ares do samba de Jackson do Pan-
deiro... Enfim, torna-se ainda mais po-
pular do que sempre foi.

Para fazer e tocar música de qualida-
de, o segredo do Funk Como Le Gusta é 
juntar o aparentemente injuntável.

divulgação
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Enquanto isso...

Por trás das paredes (10)
Em 1931, na cidade 

de Gramado, no Rio 
Grande do Sul, Alba 
estava recolhendo rou-

pa no quarador quando sentiu 
a bolsa se romper, dando iní-
cio ao parto de seu primeiro 
filho, que chamou de Melchia-
des. Viviam, ela e o marido 
Ladislau, numa ampla casa na 
cidade, onde viveram também 
os antepassados do marido. 

Todos descendentes de 
paulistas que, no começo do 
século mudaram-se para o Rio 
Grande do Sul, contratados 
para administrar um tradicio-
nal Colégio que funcionava 
em regime de internato e abri-
gava moças das mais tradicio-
nais famílias gauchas. 

Alba e Ladislau eram fi-
lhos de dois dos oito professo-
res que chegaram a Gramado 
com a missão de implantar, no 

secular Madre Maria, modernos 
métodos administrativos e novos 
conceitos pedagógicos. 

Em maio de 31, numa ma-
nhã de sol, chegava ao mundo 
esse menino, primeiro filho, 
primeiro neto, primeiro sobri-
nho, aquele que veio para con-
sagrar um tempo, uma nova 
época na vida de todos. 

Recém-saído de uma grande 
guerra, o mundo assistia a ascen-
são do nazismo, sem pressentir o 
que viria. 

Melchiades cresceu num 
núcleo de pessoas cultas e bem 
informadas e, na sala de casa, 
ouvia debates intensos sobre os 
mais variados assuntos. As re-
vistas e livros paternos espalha-
dos pela casa eram uma espécie 
de convite permanente à leitura. 
Sua vida social girava em torno 
dos acontecimentos no Madre 
Maria. Foi ali que conheceu a 

mãe de Doralice, a filha amada 
de tão trágico destino. 

Aprendeu francês e inglês e 
quis ser jornalista. Quando tinha 
dez anos de idade veio ao mun-
do seu irmão Aquiles. Vida feliz, 
num tempo farto e substancioso 
onde o “crescer” incluía uma so-
fisticada formação intelectual. 

Alba era uma mulher sere-
na e carinhosa que cuidou dos 
filhos com muita competência. 
Melchiades cresceu entre lençóis 
que traziam seu nome bordado 
nas bordas e cobertores capazes 
de enfrentar o frio agudo da 
serra gaúcha. Nas noites con-
gelantes, o conforto do quarto 
com lareira, o chocolate quente 
e a paixão por “Mil e Uma Noi-
tes” o protegiam do mundo lá 
fora, com o vento assobiando, 
tentando arrombar janelas. 

Aos quinze anos, Melchiades 
era uma espécie de menino bem 

sucedido de antigamente. Mas o 
marxismo já havia lançado sua 
semente e todos perceberam que 
seu destino estava delineado por 
uma personalidade marcante e 
envolvente. Na sala, entre os ami-
gos da família que o viram crescer, 
suas opiniões já eram avaliadas 
com admiração. Lia e estudava o 
tempo todo e começou a escrever 
seus conceitos com uma determi-
nação impressionante. 

O mundo rescaldava o que 
sobrara da grande guerra na Eu-
ropa e as possibilidades de um 
novo jeito de se viver encantavam 
Melchiades. Não demorou muito 
e ele já se sentia em condições 
de contestar velhos argumentos, 
convicto de que, a partir de então, 
a sociedade deveria se reorgani-
zar e se reprogramar para poder 
assimilar os avanços tecnológicos 
que pressentiu antes do que to-
dos os intelectuais de Gramado. 

Um dia, numa reunião 
da diretoria do Madre Ma-
ria que tratava sobre o siste-
ma de comunicação interna 
do Colégio, não resistiu e, 
mesmo estando ali apenas 
para acompanhar seu pai, 
dissertou longamente sobre 
um futuro onde os telefones 
seriam individuais e falaría-
mos de qualquer lugar onde 
estivéssemos porque o carre-
garíamos no nossos próprios 
bolsos. E para chocar ainda 
mais a admirada platéia, pro-
fetizou que esses mesmos 
telefones, transmitiriam tam-
bém nossas imagens. 

Na saída, a velha senho-
ra Schmidt comentou com 
o marido que tinha pena 
daquele menino tão inteli-
gente e culto que passara 
dos limites da lógica com 
previsões impossíveis.

Vips

Discurso antológico de Moacir Freire

“A Prefeitura é uma das 
maiores empresas do 
município e ao mesmo 
tempo em que o admi-

nistrador é um político tem 
que ser necessariamente um 
empresário. É preciso que o 
gestor da coisa pública seja 
um político para saber admi-

nistrar a adversidade. E é pre-
ciso que seja um empresário 
para que saiba ajustar a econo-
mia”, é apenas um trecho do 
emblemático discurso proferi-
do pelo então prefeito Moacir 
Freire por ocasião da posse 
do então recém-eleito prefeito 
José Bernardo Ortiz Monteiro, 

no dia 1º de fevereiro de 1983. 
Na tarde de quarta-feira, dia 
9, foi feita uma homenagem a 
Freire e a entrega oficial das 
imagens daquele evento. O 
vídeo histórico foi encontra-
do por acaso, em 2004, nos 
pertences de Helena Oliveira 
Freire, filha do homenageado, 

que havia falecido.
A advogada Hélcia Maria 

de Carvalho Freire, neta de 
Moacyr Freire, foi a oradora 
sob o olhar saudoso da tia Mi-
riam Freire Villac, hoje com 80 
anos. Em sua fala, a advogada 
destacou que o ex-prefeito é a 
“memória de um bom exemplo 

que nos ajuda nos momentos 
de crise, em especial a crise 
moral”. As palavras de Hélcia 
devem ter gelado a espinha de 
alguns vereadores. 

 O vídeo em questão pode 
ser conferido no site Almana-
que Urupês em http://www.
almanaqueurupes.com

Miriam Freire Villac e Hélcia Maria de Carvalho Freire Reprodução do vídeo de 1983 com a imagem de Moacyr Freire


